O GOLEIRO COMO QUINTO JOGADOR OFENSIVO NO FUTSAL

O presente artigo tem por objetivo conhecer quais os benefícios da utilização do goleiro como quinto jogador ofensivo nas equipes de Futsal. A elaboração do trabalho teve como base dados coletados através de Scautes realizados em jogos válidos pela Divisão Especial do Campeonato Catarinense de Futsal, que ocorreram no Ginásio da equipe ASME/Unoesc. A população definida para o estudo foi goleiros e treinadores das equipes que disputaram a Divisão Especial de Santa Catarina, tendo amostragem intencional que se constituiu de 10 goleiros e 05 treinadores que disputaram seus jogos em São Miguel do Oeste. Os dados foram coletados em jogos realizados na cidade de São Miguel do Oeste, no período de Abril a Agosto de 2004. Para a coleta, foram utilizados Scautes e entrevistas estruturadas por nós gravadas em fita K7 com os treinadores e goleiros.
A partir dos Scautes coletados durante toda nossa pesquisa, elaboramos o seguinte gráfico geral:

Analisando o gráfico final, chegamos a algumas conclusões mais objetivas e exatas sobre como os goleiros vêem sendo utilizados e se esta pr está dando certo.
O primeiro passo para uma ação ofensiva bem sucedida, é a Recepção, pois se esta for realizada de maneira errada ou imperfeita, fazendo com que a bola “espirre” e saia do domínio do goleiro, a chance do adversário “roubá-la” é muito grande. E nesse item os goleiros se mostraram muito eficientes, pois a margem de erro foi quase nula. O nível de dificuldade da Recepção, depende de como a bola é passada ao goleiro, se for passada uma bola fácil ele será fácil, se ele tiver que interceptar um passe onde a bola vem “mascada”, a dificuldade aumenta. 
O fundamento Passe teve, também, um alto índice de aproveitamento pelos goleiros, eles erraram poucos passes, e em sua grande maioria, não comprometeram suas equipes defensivamente, sendo que ainda realizaram muitas assistências para gols da equipe.
O que nos surpreendeu, em nossas analises, é que, teoricamente, o Passe Curto é mais fácil de ser executado que o Passe Médio, pois segundo Voser (2001), a distância que a bola deve percorrer no Passe Curto é Menor que no Passe Médio. Porém, em nossos Scautes, os goleiros cometeram mais erros nos Passes Curtos, totalizando 12, 16% de erros em Passes Curtos, e 8,39% de erros nos Passes Médios, ressaltando ainda, que foram desferidos muito mais passes Médios do Curtos, totalizando respectivamente, 143 e 74. Não foi um percentual alto de erros, porém, como é o passe mais fácil de ser realizado, propomos aos treinadores que trabalhem mais Passe Curto, buscando a minimização desses erros, pois se estes ocorrerem, podem trazer prejuízos muito grandes, considerando que normalmente os passes curtos são executados próximos a área de meta e se o adversário roubar a bola, o gol da equipe adversária será imprescindível.
Entretanto, o Passe que se mostrou mais proveitoso para a equipe foi o Passe Longo. Apesar de o índice de erros em Passes Longos, 23,83%, ter sido o mais alto dentre os passes, foi deste que se originaram grande parte dos gols em que o goleiro realizou assistências: foram 6 assistências através de Passes Longos para gols marcados pela equipe. Além desses, apenas 1 gol teve assistência através de 1 Passe Médio. Este foi, também, o tipo de passe mais efetuado pelos goleiros em suas intervenções ofensivas, o que propicia o aumento dos erros. Porém, os erros realizados em Passes Longos, em sua maioria, não são erros perigosos, pois ou a bola vai para fora, ou a marcação a intercepta mandando para fora do jogo, e quando faz a interceptação de maneira a ficar com a posse de bola, o jogador está longe da área, não representando um perigo iminente. Porém, deve ser executado com muita perícia, pois é o passe mais difícil de ser realizado, sendo que de acordo com0 Voser (2001), é o passe onde a bola percorre as maiores distâncias na quadra, e deve-se ter cuidado para que a bola não seja interceptada pela equipe adversária e esta marque gols.
Segundo Voser (2001, p.25), o Lançamento é um importante fundamento na construção de jogadas, e em nossa pesquisa, a maior parte dos gols efetuados através de assistências do goleiro, originou-se em lançamentos: dos 13 gols que o goleiro teve participação através de assistências, 7 foram em Lançamentos. O número de erros neste fundamento, também foi muito grande, e isto se deve a dificuldade de executar com precisão um Lançamento, pois além de lançar a bola com precisão na direção do seu companheiro, o goleiro deve faze-lo de maneira que o adversário não intercepte a trajetória da bola. Por isso o grande número de erros neste fundamento: nem todos os Lançamentos errados foram por falta de direção dos goleiros, pelo contrário, a bola iria atingir o objetivo, porém foi interceptada no meio do percurso pelo adversário, normalmente desviando a bola para fora da quadra. 
Prosseguindo nossa análise, verificamos mais uma contradição entre o que os treinadores declararam para nós em suas entrevistas e o que aconteceu dentro de quadra, bem como o que eles praticam dentro dela: nas entrevistas, eles declararam que o passe tem maior importância que o chute, porém o chute é mais importante que o passe em quadras pequenas. Acontece que a maioria das quadras do estado de Santa Catarina são pequenas, e que o nosso trabalho foi realizado inteiro na quadra do Ginásio de Esportes da Unoesc, que também possui quadra pequena. Levando em consideração todas essas questões, não seria visível que o chute trouxesse mais benefícios para a equipe do que o passe? Jogando em quadras pequenas, conforme a ideologia dos treinadores, o chute não deveria proporcionar mais gols do que o passe?
Não foi o que aconteceu. Os goleiros desferiram 91 Chutes a gol, onde apenas 2 resultaram em gol, enquanto que outros 13 gols foram realizados através de assistências com o pé ou com a mão. 
Em seus argumentos, os treinadores igualmente relatam que o chute, em quadra pequena traz mais benefícios que o passe, porém quando os goleiros de suas equipes vão para a quadra, o número de passes registrados nos Scautes, é bem superior ao número de chutes. Posteriormente, os números registrados neste Scaute, nos mostram que, apesar de ter sido realizado em quadra pequena, o passe trouxe muito mais benefícios para a equipe do que o chute. 
Talvez, se os treinadores trabalhassem mais situações de chute a gol com seus goleiros, esse quadro se reverteria. Se os treinadores consideram, em quadras pequenas, mais importante o chute, essa situação deve ser trabalhada para que dê resultados, porém esse trabalho a ser realizado, não pode ser aquele trabalho convencional onde o goleiro recebe a bola, sem marcação ajeita ela como quer e chuta para o gol. Este trabalho deve ser feito com marcação, com alguém abafando o goleiro para que ele realize o chute com a maior velocidade possível e se adapte as condições que ser-lhe-ão postas no jogo: que é a marcação vindo tirar o seu chute, ele tendo que adiantar a bola e realizar os movimentos com um máximo de velocidade e perfeição, entre outras situações que o jogo impõe ao goleiro ao trabalhar como quinto jogador ofensivo. 
O goleiro atuando como quinto jogador ofensivo, em nossa pesquisa, mostrou ser uma grande arma ofensiva, porém ainda pode atingir um potencial muito maior, desde que bem treinada e bem trabalhada. Os goleiros devem trabalhar mais chutes, pois em nosso estado prevalecem as quadras pequenas, e o chute pode definir o jogo. 
Os treinadores, por sua vez, devem inovar nas movimentações ofensivas de suas equipes para o trabalho com o goleiro, como é o caso do treinador da equipe ADJ/Malwee, que em entrevista, declarou utilizar 3 sistemas: o tradicional 1x2x2, o dois pivôs, e o goleiro na ala, sendo que este último ele declarou utilizar mais em quadra grande. A eficiência destes três sistemas, não foi por nós conferida, pois eles chegaram a nosso conhecimento através de entrevistas, não foram vistos nem analisados na prática. Porém o treinador demonstra estar utilizando diferentes sistemas para extrair o máximo do potencial de seus goleiros. E isso é um passo muito grande na consolidação do goleiro como quinto jogador ofensivo. Através dos diferentes sistemas ele consegue fazer com que o goleiro seja benéfico para sua equipe na tentativa de vencer a marcação do adversário, pois segundo o exposto por Saad ; Costa (2001, p.33), o Sistema de Jogo é vital para vencer-se o adversário.
Para que o goleiro, atuando como quinto jogador ofensivo, traga benefícios à sua equipe, é necessário que os treinadores façam um trabalho diferenciado, aguçando-lhes a capacidade ofensiva através de trabalhos específicos dos fundamentos que lhe são essenciais, como o chute, o passe, a recepção e o lançamento. Porém para desempenhar a função, não basta que o goleiro tenha os fundamentos bem desenvolvidos, mas que também ele tenha tranqüilidade quando alguém corre nele para tomar-lhe a bola e assim ele possa optar pela melhor jogada a ser executada, e também que ele tenha visão de jogo, para que a melhor jogada seja visualizada.
Este treinamento deve levar em consideração as qualidades de cada jogador e do papel que irá desempenhar: se for um jogador de bom passe, deverá trabalhar mais o chute para tornar-se completo, o inverso acontecendo com o jogador que tem bom chute. Porém se o jogo para o qual a equipe está se preparando irá acontecer em quadra grande, o goleiro deverá dar mais atenção em seus treinamentos ao passe, e se o jogo for em quadra pequena, ao chute, devido as qualidades necessárias para se atuar em cada tipo de quadra, pois esse também é um fator determinante para a postura que o goleiro terá dentro de quadra atuando como Quinto Jogador Ofensivo.
Por isso o grande desafio, hoje, é criar novas situações de jogo, sejam sistemas diferentes ou movimentações diferentes, para que os goleiros possam colocar em prática da melhor maneira as suas qualidades, seja o goleiro que chuta seja o goleiro que passa, pois os dois dependem da movimentação da equipe, ou para abrir espaços para que o chute possa entrar, ou para que seus companheiros apareçam em situações que possam receber o passe e que este os deixe na cara do gol. Santos Filho (2000, p.52) reforça esta idéia, onde ele cita que os esquemas e padrões devem se adaptar ao estilo dos jogadores e não o contrário. Assim fica mais claro ainda o compromisso de utilizar determinados sistemas e movimentações para os goleiros que chutam e outros para os goleiros que passam, cada um podendo exercer a sua melhor característica.

CONCLUSÕES
Após termos exposto todos os dados dos itens anteriores, vemos como de fundamental importância para todas as equipes, treinadores e goleiros, o treinamento e utilização do goleiro como quinto jogador ofensivo. 
Para que o goleiro desempenhe suas funções com a máxima perfeição possível, recomendamos que seja feito um treinamento mais específico e intensivo com os fundamentos básicos utilizados na função, como Recepção, Passe, Chute e Lançamentos, principalmente no chute, que apresentou, em nossas análises, um percentual de acerto muito menor que o de Passes e Lançamentos. Estes dois últimos trouxeram mais gols para a equipe (13) do que o primeiro (2), apesar de todos os Scautes terem sido realizados em quadra pequena, situação que favorece o chute.
Outro fator que aumentará a qualidade do goleiro que atua como quinto jogador, é se este treinamento for iniciado e introduzido na criança ainda nas categorias de base, pois ela crescerá fazendo isso e assim se sentirá mais confiante. Claro que o trabalho nas categorias de base deve ser feito de acordo com cada idade e estágio de evolução da criança, para que isto não se transforme em trauma. Mas com certeza, se bem planejado e bem realizado, trará muitos benefícios aos futuros goleiros. 
Assim a tarefa agora, é repassada aos treinadores: criem, explorem ao máximo as potencialidades de seus goleiros, pois isto será de grande contribuição para os resultados positivos de suas equipes.
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